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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FISICA 

NOTAS METODOLOGICAS 

1- Os tndtces regtonats uttltzam dados prtmartos da Pesqui­

sa Industrial Mensal ( PIM ) . Os patnéts de produtos e 

Informantes são espectftcos para cada regtão, com exceção 

de Pernambuco e Bahia. 

2 - Para a Industrla Geral e tomando-se como referencla o Va-

lor da Transformação Industrial de 1980 , os produtos se­

lecionados alcançam os seguintes ntvets de cobertura : Re­

gião Nordeste, 190 produtos ( 58% ) ; Pernambuco, 102 

produtos ( 56%); Bahta , 91 produtos (52%); Mtnas Ge­

rais, 158 produtos ( 59% ); Rto de Janeiro , 261 produtos 

( 51%); São Paulo, 493 produtos (54%) e Regtão Sul, 

264 produtos ( 52% ) . 

3 - Os procedimentos metodologtcos dos tndtces regtonats são 

ldenttcos aos adotados no lndlce- Brasil. A base de pon­

deração é fixa e tem como referencla a estrutura do Valor 

da Transformação Industrial do Censo Industrial de 1980. 

A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

base ftxa em cadela , com atualização de pesos. 

4- São divulgados quatro ttpos de tndtces: 

- INDICE BASE FIXA MENSAL NUMERO-INDICE ) : compara a 

produção do mes de referencta do lndlce com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981 ); 

- INDICE MENSAL : compara a produção do mes de referencla 

do lndlce em relação a Igual mes do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano , 

de janeiro até o mes de referencla do tndlce, em rela­

ção a Igual pertodo do ano anterior ; 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumula­

da nos .ulttmos 12 meses de referencta do lndlce em re-

!ação a tgual pertodo Imediatamente anterior. 

OUTROS INOICES ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR podem 

ser obtidos pelo usuarto a partir dos lndlces base fixa 

mensa I . 

5-Os lndtces apresentados neste documento são preltmtnares, 

estando sujeitos a retificação nos dados prlmartos por par­

te dos Informantes da pesquisa . 

6 - A slstematlca adotada para retificação de tndlces, é divul­

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "lndlce base fixa mensal " do ano ( N-1 ), que pas­

sara então a ser deftntttvo. 

7 - Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo­

logtcos podem ser obtidas no Departamento de Industrta 

( DEIND ) - Rua VIsconde de Ntterot, 1.246 BL/B- Sala 705 

telefones : 264-5227 e 284- 8840 . 
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COMENHRIOS 

Apurados os resultados regionais da produção indu~ 

trial para o mês de novembro, observa-se de forma praticamente 
generalizada uma elevação no indicador mensal. quand~ compara­
do aos resultados verificados em outubro. Não obstante esse 
fato, os principais parques industriah; (São Paulo, Rio de Ja­
neiro e região Sul) mantêm nos índices para periodos mais lon­
gos (acumulado e dos últimos doze meses) trajetõria declinant~ 

Por outro lado, os resultados favorãveis alcançados 
pela indústria nordestina nos últimos meses - ·decorrentes do 
processamento industrial da safra de cana-de-açúc~r - levaram 
inclusive a uma ligeira recuperação· no índice anualizado: o i_!! 
dicador dos últimos doze meses passa de 3,1% ate outubro para 
4,CS ate novembro. 

No caso da indústria de Minas Gerais o indice acu­
mulado mantêm estabilidade entre outubro e novembro últimos. ao 
nível de 1,5%, favorecido pelo excelente resultado do setor a~ 
tomobilistico, que por suà vez traduz não sõ a influência dos · 
problemas oc-orridos nos últimos meses de 1986, em função do CO!!, 

gelamento de preços. como tambem os impactos favorãveis das ex 
portações do ·setor neste . ano. 

REGIJ!.O NOROESTE 

A produção industrial da região Nordeste registra 
em novembro de 1987 um crescimento de 4,5%, apõs apresentar em 
outubro uma queda de 0,5%, quando comparada a igual mês do ano 
anterior. Tal comportamento estã relacionado ao excelente de­
sempenho dos setores alimentar e ~uimico. basicamente em fun­
ção da melhor performance dos produtos derivados da Jcana-de­
açúcar. 

Por sinal, e esse fato que faz com que o Nordeste 
(com destaque para Pernambuco) seja a região com melhor desem­

penho nos índices agregados (acumulado e dos últimos doze me-
ses) que atingem esse mês patamares prõximos aos 4%. 

~o caso especifico de novembro, o avanço da taxa 
mensal decorre principalmente do desempenho da indústria baia-

na, que de -12,4% em outubro passa a -2,6% em novembro. Vale 
destacar ainda, que neste mês também teve influência signif! 
cativa a produção do complexo ãlcool/açucareiro oriunda de o~ 
tros estados nordestinos. com destaque para Alagoas. explica~ 
do assim o maior crescimento da região Nordeste em relaçãoaos 
seus dois principais. centros industriais (Bahia e Pernambuco~ 

PERNAMBUCO 

A indústria de Pernambuco alcança em novembro de 
1987 um crescimento de 1,8% frente a igual mês do ano anteri­
or. Os resultados positivos obtidos nos últimos três meses 
têm sua base de sustentação na boa perfor~ance dos derivados 
da cana-de-açúcar que vem permitindo aos dois setores de mai­
or peso da indústria -químico e alimentar- excelentes resuL 
tados. contrabalançando assim as quedas que vem-se observando · 
na quase totalidade dos setores industriais. 

Neste mês de novembro, alem dos dois setores aci­
ma mencionados. mais dois registraram incremento na produção. 
sendo as maiores contribuições a nível de produtos dadas por~ 

açúcar refinado, demerara e cristal que permitiram a indús­
tria alimentícia um crescimento de 30,7%; na química (10,5%) 
o ãlcool anidro e hidratado alem das fibras de poliester; e 
nos . setores de perfumaria, sabões e velas (16,8%) e de fumo 
(16,5%) os destaques foram o sabão comum em massa - exclus! 
ve de cõco e os cigarros. Dos sete setores em queda as maio­
res retrações ocorreram em material elétrico e de comunicações 
(-35,2%), -metalúrgica (-30~0%) e matérias plãsticas (-27,4%). 

Em novembro o indicador acumulado (7,9%) situa-se 
0,8 ponto percentual abaixo do nível verificado no mis 
rior. tendo a taxa anualizada (indicador dos últimos 12 
arresentado movimento inverso: passa de 6,7% em outubro 
7,7% e~ novembro. 

anto­
meses) 

para 

Faltando a ~ f ~ as apurar a produçio de dezembro pa­
ra o fechamento do ano, rraticamente estã assegurado ao setor 
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industrial pernambucano um crescimento superior ao alcançado 
em 1986, apesar de alguns gêneros pesquisados fecharem 1987 com 
ntvel de crescimento prõximo de zero e outros com quedas ex­
pressivas. Ta 1 fato dâ uma boa dimensão da importãnci a no local 
do setor ilcool/açucareiro que sustenta o crescimento deste 
ano, assim como foi o principal responsãvel pela taxa de a"p!_ 
nas 5,2~ em 1986 quando a midia nacional foi de 11,0%. 

BAHIA 

A indústria do Estado .registra em novembro queda •de 
2,6% frente a idêntico mês do ano passado, tendo se expandido, 
entretanto, em 9,8 pontos percentuais em relação a taxa mensal 
registrada em outubro (-12,4%), sendo esta ultima afetada de 
forma bastante significativa pelo elevado nivel de produção 
ocorrido em outubro de 1986. 

Todos os setores pesquisados apresentam taxas men­
sais superiores ãs de outubro, ficando as maiores elevações, e_!! 
tre esses dois m~ses, por conta de borracha (que passa de 
-19,9~ para 19,5~) e produtos alimentares (de -10,7~ para 
12,9%). No primeiro, motivado pela expansão na produção de bo!. 
racha vegetal e no segundo, pelo aumento de cac·au beneficiado 
~manteiga de cacau, dicorrente da maior disponibilidade de ma 
teria-prima este mês. 

Mesmo com o melhor desempenho de novembro os resul 
tados agregado~ se mantêm em declinio, com a produção acumula­
da no ano jã registrando desempenho negativo (jane i ro-novembr~ 

-0,1%), fato ünico entre as regiões pesquisadas~ 

Quanto ao comportamento da produção anualizada, 
retratado pelo índice dos ·últimos doze meses, a taxa em novem­
bro situa-se em 0,8% de expansão, sendo os maiores destaques 
positivos os ramos de perfumaria, sabões e velas (8,8%), quim! 
ca (5,4%) e bebidas (3,g~) e, negativamente, metalúrgica (-16,0%), 
produtos alimentares (-9,3~) e minerais não metilicos (-4,5%) . 
O setor quimico praticamente estã determinando a manutenção da 
taxa p9sitiva, tendo na produção de õleo diesel .e polietileno 
9s principais destaques. Jã o desempenho de minerais não mct! 
licos e de metalúrgica estã atrelado a queda na produção . de 

pedra britada e postes de concreto, vergalhões de aço e tubos 
e canos de aço · com costura, respectivamente, como c~nse~4ência 

do desaquecimento do setor de construção civil. 

MINAS GERAIS 

A indústria mineira cresceu 3,2% em novembro . com 
relação a igual mês do ano passado, voltando assim a aprese_!! 
tar taxa positiva apõs dois meses de queda. Com isto, a taxa 
da produção acumulada no ano revela suave elevação ao atingir 
no periodo janeiro-novemb~o 1,5~- contra · 1.4~ registrada em ja­
neiro-outubro. 

Os maiores acréscimos na taxa do indicador mensal 
entre os dois últimos meses verificaram-se em material de trans 
porte e material elêtrico e de comunicações. ambos com aumen­
to · em torno de 19 pontos percentuais, seguidos por matêrias : 
plãsticas (16,6) e extração de minerais (11 ,4 pontos percentu­
aiS), 0~ ÜniCOS sênerOS a registrarem contração Oi\ taxa f orara quimj_ 
ca (de -8.5% em outubro para -14.5~ em novembro)- como con!e­
quência da queda na produção de ilcool . e 51eo diesel- e fum~ 

A boa performance de alguns gêneros este mês refl! 
te, em al~uma medida, o nível bai~o de produção em novembro de 
1986. como ê o caso, principalmente. de material de transporte que 
registrou queda na produção de autom5veis para passageiros de 
cerca de 36% naquele mês com relação ao mês imediatamente ante 
rior. 

Analisando a nivel de gêneros ~s resultados da pr~ 
dução anualizada, que alcançou 1,4% de crescimento ate novem­
bro para a Indústria ' Geral. destacam~se como de melhor desemp! 
nho as indústrias de material de transporte (10.6%) .. bebidas 
(9,6%), alimentares (5,9%) e fumo (4,4~). sendo que na prim~i­

ra, o expressivo nivel das exportações do setor compensou em 
parte a retração do mercado interno este ano. 

Quanto a produtos alimentares. a normalização em 
1987 no a~astecimento de leite influen~iou " positivamente a in­
dústria de 1~t1cinios que ne~te Estado conta com significativo 
pe~o no ginero. 
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Em termos de desempenho negativo figuram os segmen­
tos de material elétrico e de comunicações (-9,8%), extrativa mi­
ner~l (-9,2%) e vestuirio, calçados e artefatos de tecidos 
(-6,4%), sendo os produtes responsáveis, respectivamente: fios 
e cabos de ~lumlnio e transformadores de distribuição de ener­
gia elétrica, minério de ferro, e blusas, blusões e cam i sas es­
porte de tecidos. 

Finalmente, o setor metalúrgico que, pela sua elev~ 
da importância, quase sempre se destaca na composição da taxa 
global, este ano vem sendo superado pelas participações de mat! 
rial de transporte e alimentares, em razão da sua fraca perfor­
mance, com a produção anualizada do genero atingindo somente 
1,1% de expansão ate novembro . Se o mercado interno lhe foi 
desfavorãvel em decorrenci~ do acentuado desaq~ecimento na pro­
dução de Bens de Capital e de Bens de Consumo Ourãvel, as expor 
tações do ramo não apresentaram resultados mais satisfatõwios, 
principalmente no primeiro semestre do ano. Segundo dados da 
CACEX o volume físico das exportações brasileiras de produtos 
siderúrgicos caiu cerca de 39% no periodo janeiro-julho com re 
lação a igual período de 1986. 

RIO DE JANEIRO 

A recuperação do indicador mensal em novembro(-4,1%) 
apõs queda de 8,1% em outubro na indústria fluminense, resulta 
principalmente do comportamento favorãvel de algumas indústrias 
de Bens de Consumo Não Durãvel. 

Dos quinze generos pesquisados dez registraram avan 
. . -

ço no índice mensal entre os dois últimos meses com destaque p~ 
ra perfumaria, sabões e ~el~s. cuja taxa passou {de -3,0% para 
34 , 0%)~ material elétrico e de comunicações (de 22,5%para 35,7%) 
e bebidas (de -23,1% para -9,8%). No que se refere ao oasemp~­

nho de material . elétrico e de comunicações, a maior :contribui­
ção deve-se a melhor performance de estações telefônicas, que 
por sua vez teve seu comportamento bastante influenciado pelo 
reduzido nível de produção em novembro do ano passado. 

Os resultados de novembro, no entanto, não ,alteram 
a tendência de queda dos índices acumulado (0,5%) e dos Ültimos 

doze meses (1 ,6%), que apõs fecharem 1986 com taxa excepcional, 
aproximam-se este ano e particularmente a partir do segund6 i! 
mestre do nivel de crescimento zero. Certamente o Rio de Ja­
neiro tem sido, por caracterlsticas próprias · do seu parque 
industrial, o local que mais se ressentiu da queda na demanda 
i ~ terna experimentada ao longo de 1987. 

Ainda com relação a produção anualizada, verifica­
se que dentre os segmentos com desempenho positivo destacam-se 
os de material elétrico, perfumaria e farmacêutica; e naque­
les com comportamento negativo, materiaJ de transporte(-19,9%) 
e vestuãrio (-6,5%) . Quanto .. a material de transport~ continua 
sendo o setor naval o principal responsãvel e no setor de ves­
tuário o maior impacto ocorre na produção de calças compridas 
e bolsas de couro, ambos refletindo a retração da demanda in­
terna. 

Cabe ressaltar, .ainda, que setores importantes co- · 
mo o quimico e o metalúrgico que respondem aproximadamente por 
26% do "produto· industrial do Estado, segundo o censo industr1 
al de 1980, vêm registrando fraco desempenho em 1987, com ta­
xas de -0,7% e 1,7% ate novembro respectivamente. 

SAO PAULO 

A indústria paulista apesar de ainda manter desem­
penho mensal negativo pelo quinto mês consecutivo, apresenta em 
novembro ultimo (-3,0%) recuperação frente ao resultado de ou­
tubro (-9,1%). Esse comportamento mais favorãvel deu-se de m~ 
neira quase que generalizada no âmbito dos gêneros industriai~ 

sendo que os principais destaques foram: material elétrico e 
de comunicações• perfumaria, sabões e velas; vestuãrio, calça­
dos e artefatos de tecidos e material de transporte ; 

Quanto a esse ultimo . setor, ê importante mencio­
nar que o mesmo apresenta a primeira taxa positiva do ano, en­
quanto a taxa media no periodo julho-outubro situou-se em 
-18,8% e que este avanço resulta da elevação do nivel de prod~ 
ção ness~ mês alem da base de comparação (novembro/86) enco~ 

trar~se retr~ida e~ decorr~ncia de fatores desfavoriveis rela­
cionados ao congelamento de preços. 
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Por outro lado, a química (-6,7%) apresentou este 
mes seu primeiro resultado negativo no ano, fato que contri­
buiu o desempenho desfavorãvel dos produtos . ãlcool anidro e 
hidratado. Merece destaque tambem nesse mês a forte redução 
do setor de fumo (-53,0~). 

Em relação a taxa anualizada, os gêneros com dele~ 

penho positivo que mais contribuíram para a sua formação fo­
ram: mecânica (8,4~). produtos alimentares (8,3~) e quimica 
(6,9~) com destaque para os prodútos: ventilador industrial e 
torno paralelo universal, suco e concentrado de laranja e sor­
vetes,'ilcool hidratado e 51eo d~esel. Em termos . ~egativos as 
maiores . contribuições foram dadas pelos segmentos de -material 
de transporte (-13,5~) e vestuãrio (-16,1%), onde as maiores 

. influências foram dadas por: autom5veis para passageiros e ca­
minhões, calças compridas e blusas, blusões e camisas esporte. 

Quanto ao índice acumu_lado janeiro-nove'm.bro (0,7%) 
nota-se um continuo declínio em suas taxas a partir de março, 
o mesmo ocorrendo com o indicador dos últimos doze meses que 
registrou ate novembro expansão de 1.0~. o que coloca a indús­
tria paulista abaixo da media nacional em ambos os índices. 

REGI~O SUL 

A indústria sul i na registra em novembro de--1987 uma 
queda de · 7,2~ quando comparada a igual mês do ano anterior. A~ 

sim, Prosse3ue a trajet5ria declinante como se observa nos re­
sultados dos indicadores pa~a periodos mais amplos: acumulado 
(de 2,4~ em outubro para 1,5% em novembro) e dos últimos doze 
meses (de 3,5~ para 1,9~). 

Nesse mês a ligeira recuperação dos níveis do indi 
cador mensal, que passa de -8,1% em outubro para -7,2% em no­
vembro, sõ não foi mais elevada porque a indústria qu'lmica pros:. 
segue em franca desaceleração (6,5% de expansão em setembro, 
-2,3% em outubro e -25,1% em novembro). Dai que as recupera­
ções observadas em mecânica, extrativa mineral e material elé­
trico e de comunicações, principalmente, não tenham tido maio­
res impactos -em termos do resultado global da indústria. O 
desempenho do setor químico nestes ij~tim6s meses estã associa-

do i queda na produção de adubos e fertilizantes. 

Os números sobre a produção industrial da : região 
Sul, para o periodo janeiro-novembro de 1987, apontam que nes­
te ano o ritmo da atividade industrial deverã situar-se em ni 
veis bastante inferiores aos anos 1984/86, quando as taxas 
anuais estiveram sempre acima dos 6~ de expansão. Nesse sen­
tido, destacam-se negativamente na taxa acumulada para o ref! 
rido período as indústrias de: vestuãrio (-5,9~). · bebidas (-14,7~) 

e matérias plãsticas (-2,9~). 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
· I ~ ~: !.: ~: 1-~ser~~=T-~~~~-~=~=~~õv---1--ser---i-~~G~~=-i--~õv---1-~~~=ser~=~~~~~~~i-~~~=~õvl-~re-seri~;T~~~~i-~re-~õvl 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINeRAL 

INC. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO META~ICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMIC~ 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

123,77 144,60 143,20 100,70 99,45 104,47 104,77 104,10 104,14· 103,15 103,13 104,03 

143,25 146,58 143,44 . 103,13 99,53 99,80 102,50 102,19 101,97 101,96 101,77 101,73 

121,08 .144,33 143,16 100,31 99,44 105,15 105,17 104,43 104,51 103,35 103,35 104,42 

. 97,96 99,22 98,46 90,79 84,45 89,86 100,98 98,99 98,06 103,78 101,00 99,17 

149,38 153,90 135,33 85,68 86,69 85,20 101,32 99,52 98,10 107,74 103,58 100,68 

167,91 157,33 111,22 1)0,81 96,80 72,16 108,92 107,55 104,12 111,96 111,49 107,39 

128,41 128,86 123,49 105,99 103;92 96,01 111,77 110,91 109,39 109,76 109,93 108,80 

99,45 112,60 117,59 91,15 80,86 108,16 101,88 99,46 100,18 106,25 101,11 101,21 

132,62 158,55 158,83 112,06 101,26 108,29 110,71 109,47 109,34 107,31 107,38 108,76 

137,35 133,09 129,28 106,22 109,19 120,96 108,29 108,39 109,48 105,31 106,18 108,38 

102,86 105,88 106,73 79,47 75,40 82,62 103,59 100,05 98,24 109,01 103,89 100,22 

110,61 117,01 112,72 91,77 95,49 99,82 93,76 93,97 94,55 91,22 92,11 93,79 

130,43 145,26 139,58 90,79 92,94 101,94 104,08 102,63 102,56 107,01. 104,66 103,45 

104,56 166,82 177,96 105,30 116,09 125,93 107,04 10S,40 110,65 98,21 102,25 108,33 

99,77 123,84 121,76 79,85 87,46 93,33 97,09 95,86 95,60 102,72 98,76 97,10 

FUMO I 135,86 121,12 137,26 I 103,41 102,49 105,93 I 95,15 95,82 96,75 I 96,09 96,78 97,10 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1987 
~ PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------------------------------------------------------------------·------------------------------------------------------+ 

~ I ~ ~ : ! : : : 1--s~r~~~T-~~~~-~T~~~õv---l--s~r---~-~~~~~=-,--Nõv---1-J~N=s~rT~~~~~~~~~-J~N=Nõvl-~r~-s~ri~;r~~~~~-Ãr~-Nõvl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

123,65 

123,85 

100,22 

155,46 

155,48 

104,78 

153' 30 101 '27 

153,30 101,27 

102,40 . 84,41 

104,26 

104,28 

85,36 

101,77 

101 '77 

82,75 

109,41 

109,41 

108,74 107,93 

108,74 107,93 

1 03 ' 43 . ·, 1 o 1 ' 20 9~,16 

105,49 

105,49 

108,21 

106,66 

106,66 

104,73 

107,69 

107;69 

100,74 

128,49 139,08 121~74 74,50 77,30 69,99 107,24 103,39 99,70 114,12 107,90 102,16 

153,44 143,84 87,11 124,77 100,75 64,76 118,26 116,23 111,16 118,61 118,79 114,60 

129,92 124,10 123,82 97,25 88,00 84,21 105,81 103,80 101,73 108,40 105,39 101,86 

195,43 276,58 278,21 122,25 120,82 110,50 121,81 121,67 120,18 ~13,16 117,05 119,07 

147,68 142,47 122,20 99,30 112,31 116,75 97,15 98,72 100,14 97,10 97,95 99,54 

87,30 87,07 92,67 69,24 59,64 72,59 100,56 94,85 92,43 107,18 99,53 94,89 

95,49 102,32 96,34 83,65 89,50 94,16 98,97 97,88 97,53 98,74 97,64 97,58 

PROD.ALIMENTARES 111,14 173,88 185,81 122,66 127,91 130,67 112,38 114,68 116,82 96,51 103,73 112,69 
. -

BEB.IOAS 80,49 112,73 115,01 75,08 89,01 99,81 90,86 90,63 91,56 94,41 91,~2 91,88 

FUMO 143,88 126,55 148,01 111,13 119,42 116,54 94,95 96,94 96,69 92,56 95,88 98,20 
+---------------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 08/01/88 PAG 7 
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m~ 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I :~:i·::: 1--ser~~=~-~~G;-~=T=~~õ~---l--ser---,-~~~~~=-,--~õ~---1-~~~=se!T~~~~~~~~~-~~~=~õ~l-~re-se!l~;r~~~~~-~TE-~õ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALJCOS 

METALURGICA 

. MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

OUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

116,48 122,90 120,71 93,98 

103,32 103,22 103,73 95,91 

118,70 126,23 123,58 93,70 

82,44 90,15 83,64 68,00 

117,95 117,34 109,96 81,45 

211,23 203,56 189,28 103,07 

96,94 124,74 140,29 . 88,04 

126,00 . 127,37 122,93 104,60 

147,08 140,21 137,18 98,88 

73,83 125,97 140,78 55,03 

87,60 97,38 101,79 100,15 99,89 103,63 101,33 100,84 

90,39 95,03 100,02 99,02 98,66 99,57 .98,77 98,52 

87,23 97,72 102,06 100,32 100,07 104,26 101,73 101,19 

70,05 70,79 97,45 94,06 . 91,69 106,64 100,44 95,46 

74,76 82,95 82,66 · . 81,77 81,87 88,38 85,26 84,05 

99,12 107,74 97;35 97,55 98,43 103,37 101,91 100,85 

80,09 119,50 99,98 97,79 99,45 105,35 99,88 100,83 

89,32 g8,84 107,36 105,25 104,65 108,34 105,90 105,42 

94,64 101,91 111,14 109,22 108,5~ 109,17 108,79 108,83 

89,29 112,94 87,51 87,72 90,19 89,62 88,53 90,66 

BEBIDAS I 143,34 154,84 150,57 I 88,27 88,85 90,74 I 104,11 102,18 . 100,96 I 112,28 107,57 103,94 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . 05/01/88. PAG 8 



JS.!il ...... 

-~ .; PONDERAÇÃO CI-60 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

i987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
.I : ~ :! : :: l--5é1~~~T-~~~~-~=~=~~õ~---l--sé1---i-~~:~~=-i--~õ~---l-~~~=sé1T~~~~~~~;i-~~~=~õ~l-~ré-5é1i~;r~~~~i~;1é-~õ~l 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------+ 

INDUSTRIA GERAL I 134,60 135,57 126,66 96. 12 95,75 103,20 102,09 101,36 101,53 103,26 101 ,93 101 ,36 

EXTRATIVA MINERAL 104,80 115,07 117,12 84,13 98,34 109,77 89,09 90,00 91 '61 67,60 66,66 90,79 

INO.TRANSFORMAÇÃO 137,30 ~37,28 129,84 99,18 95,57 102,73 103' 16 102,26 102,32 104,56 103,02 102,21 

MIN.NÃO METALICOS 102,44 106,11 106,24 92,56 89,54 95,28 102,93 101,41 100,82 105,41 103,28 101 '63 

METALURGICA 122,96 131 '25 134,46 90,12 96,56 106,28 100,52 100,08 100,66 102,48 101,25 101' 12 

MAT ELETRICO E COM 141,19 136,01 141,38 86,81 78,47 97,70 90,62 89,19 89,95 95,51 91.79 90,17 

MAT. TRANSPORTE 

I 
167,69 165,66 162' 17 115,68 121 ,07 140,79 1 13,09 1 13 '96 115,97 103,02 105' 12 110,64 

PAPEL E PAPELÃO 170,64 165,47 167,00 110, 12 96,14 100,46 101' 15 100,59 100,58 107,25 106,53 100,35 

QUIMICA I 201,76 183,46 150,27 105,03 91 ,46 · 85,55 106,36 104,49 102,61 . 107,68 105,86 102,69 

PROD.MAT.PLASTICAS 156,46 148,34 153. 10 89,06 83,17 99,81 100,62 98,70 98,80 101 ,48 99,28 99,33 

TEXTIL 125,45 128,91 128,90 101 '89 97,57 106,93 99,86 99,61 100,27 101 ,09 100, 13 . 100,24 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 91,00 101,97 103' 16 76,14 77;46 85,56 94,39 92,16 91,44 101 ,05 96,50 93,64 

' PROD.ALIMENTARES 131.32 119,57 95,36 106,60 94,00 104,35 108,09 106,28 106' 12 112,25 106,13 . 105,93 

BEBIDAS I ' 151, 69 174,16 169,43 98,61 101 '71 106' 12 108,20 107,34 107,21 117 .. 18 1 12.67 109,63 . 
FUMO I 175,80 171,31 164,32 178,36 99,25 96,77 104,56 103,96 103,23 105,69 105,59 104,44 

+-----------------------------~----------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
IBGE 07/01/68 PAG 9 
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Q~ 

. · PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
. I : ~:! :·:: l--ser~~~T-~~~~-~~~~~õv---l--ser---~-~~~~=-~--~õv---I-J~~=serT~~~~~~~~~-J~~=~õvl-~re-seri~;1~~~~~-~1e-Nõvl 
' +------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------~----+ 

INDUSTRIA GERAL I 1 18.50 119,46 116,15 93,61 . 91,87 95,90 102. 19 101,01 . 100,52 105,37 103. 14 101.63 

EXTRATIVA MINERAL 530,34 561.84 535,92 101. 19 103,09 102,51 98,23 . 98,72 99,06 98,34 98,76 99,08 

IND.TRANSFORMACÃO 110,42 110,77 107,91 92,95 90,88 95,30 102,59 101.24 100,66 106', 11 103,58 101.88 .. 
MIN.NÃO METALICOS 88,11 93,95 90,17 84,42 85,69 85,58 105,92 103,49 101,64 109,63 106,24 103,47 

METALURGICA 136,33 145,01 142,89 98,03 95,29 101,~8 101.35 100,65 100,75 104,80 102,65 101,65 

MAT ELETRICO E COM 109,~9 109,61 112,13 131,14 122,46 135,70 129,23 128,41 129. 14 128,25 126,94 128,69 

MAT. TRANSPORTE 39,67 47,10 42,12 75,73 90,41 87,03 75,64 77.19 78,07 83,63 81,53 80,06 

PAPEL E PAPELÃO 93,61 95,06 86,99 87,58 82,06 81,23 99,63 97,64 96,08 101.76 99,10 96.,89 

OUIMICA 123,97 1 15.54 1 18.42 90,71 87,22 93,29 100,97 99,43 98,83 103,45 101.25 99,35 

FARMACEUTICA 140,42 128,98 123,63 97,41 100,74 101.77 115,31 1 13.79 112,71 117,86 116,41 115,12 

PERF.SAB0ES,VELAS 155,66 171,90 185,81 99,77 96,99 134,01 117,15 1 14.53 116,33 120. 15 1 15.77 116,69 

PROD.MAT.PLASTICAS 148,56 149,42 147,11 8o,o6 - 80,75 84,90 97,38 95,41 94,35 105,45 100,73 97.17 -
TE X TIL 113,77 112,74 102,05 98,52 90,00 91. 18 107,00 104,95 103,62 108,43 106. 15 104,47 

VEST,CALC,ART.TEC. 85,09 89,75 94,43 80,93 79,14 86,65 93,90 91,95 91,36 99,95 96,35 93,51 . 
PROD.ALIMENTARES 127,67 1 19.69 98,89 93,90 92,35 86,56 107. 10 105,38 103,63 108,59 106,75 104,56 

BEBIDAS 102,56 101.76 1 19.39 88,56 76,94 90,21 99,75 97,02 96,30 107,70 102,49 99,02 

FUMO 139,69 125,04 127,03 96,62 73,38 82,95 96,07 93,24 92,20 105,38 99,12 94,90 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ . IBGE 05/01/88 PAG 10 .. . 

. 



~a···· INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

-~ •. 1987 
PONDERAÇÃO CI-80 

~ +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S 

l--ser~~~T-~~~~-~~~~~õv---l~-ser---~-~~~~=-~--~õv---I-J~~=serT:~~~~~~~~-j~~=~õvl-~re-5erl~;r~~~~~-~re-~õvl E 
GENEROS 

~ +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I 
INDUSTRIA GERAL 129,08 129,85 118,94 92,63 90,86 97,00 102,42 101,0~ 100,66 103,75 101 ,91 101,02 

INC. TRANSFORMAÇÃO 129,08 129,85 . 118.94 92,63 90,86 97,00 102,4_2 101 ,04 100,66 103,75 101,91 101,02 

MIN.NÃO METALICOS 111,69 117,71 115,59 96,36 95,33 100,38 107,92 106,45 105,86 110,90 108,63 107. 18 

METALURGICA 113,97 . "1 17,83 113,72 88,87 89,28 96,85 99,64 98,50 . 98,35 101 ,42 99,52 98,66 

MECANICA 1 15.38 1 18.78 111,31 96,24 96,75 102,86 110,12 108,54 108,00 1 1 1. 49 109-,33 108,44 

· MAT ELETRICO E COM 11 1 ,02 112,70 115,14 86,92 80,51 95,94 100,82 98,34 98,12 103,08 99,53 98,33 

MAT. TRANSPORTE 119,50 1 17.56 123,09 . 79, 13 78,54 101,45 . 85,58 84,82 86,16 87,04 85,49 86,53 

PAPEL E PAPELÃO 143,36 . 150,96 141,68 95,50 96,02 96,88 106,53 105,37 104,57 107,64 106,26 105. 19 

BORRACHA 138,45 140,55 142,70 92,21 97,02 107,93 104,84 103,98 104,34. 104,84 103,83 104,49 

OUIMICA 170, 12 165,19 124,25 103,88 101 ,39 93,33 " 109,60 108,52 107,05 108,51 108,44 106,93 

FARMACEUTICA 148,41 139,75 150,91 90,19 85,40 94,70 106,67 104,31 103,38 108, 18 . 105,78 103,64 

PERF.SAB0ES,VELAS 193,87 209,96 196,54 113,08 109. 12 122,32 117.29 116.26 116,84 116,92 116,20 116,86 

PROD.MAT.PLASTICAS 131 ,40 134,05 127,61 80,75 80,38 83,92 100,51 98,04 96,62 104, 52· 100,62 97,71 

TEXTIL I 113,47 120, 10 113,48 87,59 89,66 93,32 98,49 97,49 97. 11 101,39 99,25 97,97 
. 

VEST,CALC,ART.TEC. 83,59 88,75 91,66 68,13 68,78 82,09 84,71 82,69 , 82,63 88,93 ~5.44 83,91 

PROO.ALIMENTARES 148;69 139,93 111.28 104,36 94,90 99,76 112.24 109,73 108,74 112,12 109,42 108,29 

BEBIDAS 144,91 149,94 138,46 95,48 95,28 103,14 101,79 100,95 101,16 · 106,00 103,04 101,92 

FUMO I 72,12 67. 12 36,09 101 ,07 85,69 46,98 92,07 91 ,38 87,08 95,97 94,96 89,56 
... , +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 06/01/88 PAG 11 



. . .... . . .. - ···- -· .... · . ... -.. .. .. .. _.. ..... . ' .... . . 
Jflill! f1IJ •••• INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES·E GENEROS- REGIÃO SUL 

-~ •.. •. 198i 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~ . ~ : ! : : : 1--sÉr~~=T-~~~~-~~~=~~õ~--~- 1--sÉr---i-~~~~~=-i--~õv~--1-J~~=sÉrT~~~~~~~~i-j~~=~õ~ 1-~rÉ-sÉri~;r~~~~~i-~rÉ-~õ~ I 
+----------------------------------------------~--~--------------------------------------------------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 130,35 130,52 1 18.62 : 96,19 . 91 ,91 92,82 103,75 102,37 101,47 105,51 103,45 101 • 86 

EXTRATIVA MINERAL 99,41 . 97,92 115;38 90,03 84,40 122,48 84,59 84,57 87,58 89,72 88,04 89,64 

INC. TRANSFORMAÇÃO 130,81 131 ,00 118,66 96,27 92,00 92,49 104,00 102,61 101.65 105,72 103,66 102,02 

MIN.NÃO METALICOS 1 16.55 . ·1 18,19 117.65 99,50 100,08 104,16 105,07 . . 104.51 104,47 107,45 106,05 ' 105,46 

METALURGICA I 144,57 149,81 138,11 89,90 88,38 91.21 102. 18 100,57 99,69 104,95 102,25 100,28 

MECANICA 164,30 168,37 174,13 86,23 82,83 ·96 ;51 109,50 105,95 104,95 113,83 108,61 105,91 

MAT ELETRICO E COM 194,28 199,83 192,81 . 93,55 99,74 105,27 . 108,92 107,81 107,56 111,19 109,08 108, 12 

PAPEL E PAPELÃO 147,04 . 153,87 150,27 98,39 100,48 104, 19 105,88 105,29 105,19 105,91 105,42 105,24 

QUIMICA 130, 16 116.29 74,13 106,52 97,67 74,92 108,80 107,43 104,43. 109,34 108, 16 104,43 

PERF.SAB0ES,VELAS 148,03 147,04 106. 10 88,81 81,31 73,34 102,32 99,69 97,30 106,07 100,73 97,38 

PROO.MAT.PLASTICAS 133,74 132,37 121,91 86,16 82,30 89,68 100, 13 97,93 97.15 101,64 98,49 97,35 

TE X TIL 136,07 140,43 131.60 97,60 ~5,27 97,54 104,75 103,67 103,09 106,96 105. 11 103,84 

VEST,CALC,ART.TEC. 107,51 112,34 108,56 86,66 81,80 85,84 96,91 95,03 94,08 99,50 96,72 94,64 

PROO.ALIMENTARES 123,53 123,08 111,16 11 1 ,07 99,12 97,33 101.97 101.65 . 101,25 101,32 100,99 • 100,92 
. 

BEBIDAS I 112,60 128,54 135,16 72,45 . 79,10 82,66 86,42 85,57 85,26 93,15 89,35 86,64 

FUMO I 29;92 31,16 29,00 I 101,66 105,18 99,55 I 106,71 106,68 106,55 I 107,25 107,13 106,81 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE · · . 06/01/88 PAG 12 
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